
 

A Escola Secundária do Monte de Caparica, sede do Agrupamento de Escolas da 

Caparica, foi escolhida para uma intervenção alargada por parte da  Parque Escolar E.P. 

(fase 3) e viu as suas obras iniciadas em outubro de 2010. Estavam previstas duas 

fases: a 1ª fase de outubro de 2010 a maio de 2011 e a 2ª fase até dezembro de 2012.  

 
Após a tomada de posse Ministro Nuno Crato foi pedida uma auditoria à Parque 

Escolar e foram suspensas as obras projetadas para 125 escolas. As obras na Escola 

Secundária do Monte de Caparica foram suspensas em janeiro de 2011, próximo da 

conclusão da 1ª fase, isto é, há cerca de 75 meses. 

 

Em agosto de 2015 o processo foi desbloqueado e a Parque Escolar lançou o respetivo 

concurso público para a conclusão das obras. 

 
Neste momento a Parque Escolar já tem o processo concluído, a empresa de 

fiscalização já está definida, a empreitada adjudicada e o contencioso que existia em 

tribunal com a anterior empresa de construção resolvido, falta apenas a assinatura do 

Ministro das Finanças da Portaria que regulamenta a extensão de encargos para a 

conclusão das obras de requalificação.   

 

Nesta fase, e após ter conhecimento que a Escola Secundária João de Barros no Seixal,  

que estava em situação semelhante,  já viu a sua situação desbloqueada, a 

comunidade educativa pergunta qual a razão do impasse do nosso processo. Apesar 

das diligências recentemente efetuadas — carta da diretora do agrupamento a 

diversas entidades, protesto organizado pelos alunos, notícias na comunicação social 

— o Ministério da Educação continua sem dar resposta. A única informação chegou via 

comunicação social – o Ministério da Educação, quando interpelado pelos jornalistas, 

respondeu que o assunto estava a ser analisado. 

 

No sentido de ter conhecimento sobre o andamento do processo o Conselho Geral 

Transitório, reunido no dia 20 de março, deliberou avançar com algumas iniciativas, 

nomeadamente: 

 

 Pedido de audiência ao Sr. Ministro da Educação 

 Convite ao Sr. Presidente da República para visitar a escola  

 Contactos com os grupos parlamentares da Assembleia da República 

 Contactos com a comunicação social 

 

Estas ações têm como objetivo continuar a chamar a atenção para a situação que se 

vive na escola sede e desbloquear o processo que impede a conclusão das obras 

iniciadas em outubro de 2010. 

 

 

 


